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Este curso foi estruturado para oferecer o mais alto nível de 

aprofundamento técnico e operacional para profissionais que atuam ou 

desejam atuar no transporte e movimentação de pacientes. O conteúdo 

abrange desde a base normativa e ética até os protocolos de suporte 

avançado em unidades críticas, garantindo uma formação robusta, focada 

na segurança do paciente, na ergonomia do trabalhador e na eficiência 

logística hospitalar. 

 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Fundamentos éticos e responsabilidades legais aplicadas ao 

suporte logístico hospitalar. 

 Anatomia e fisiologia clínica voltada para a movimentação e 

transporte seguro. 

 Domínio técnico de equipamentos de última geração e dispositivos 

de assistência. 

 Protocolos rigorosos de biossegurança, controle de infecção e 

manejo de resíduos. 

 Técnicas avançadas de transferência para pacientes críticos, 

obesos e politraumatizados. 

 Gestão de sistemas de oxigênio, bombas de infusão e 

monitorização durante o trânsito. 

 Estratégias de comunicação humanizada, psicologia hospitalar e 

atendimento inclusivo. 

 Prevenção de eventos adversos, gestão de riscos ocupacionais e 

ergonomia aplicada. 
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PÚBLICO-ALVO: 

 Profissionais de apoio hospitalar que buscam especialização e 

diferenciação técnica. 

 Estudantes e técnicos de enfermagem interessados na logística 

assistencial de alta complexidade. 

 Candidatos a vagas em instituições de saúde que exigem 

certificação técnica aprofundada. 

 Profissionais de áreas correlatas que necessitam dominar técnicas 

de movimentação para inclusão e desenvolvimento cognitivo de 

pacientes com mobilidade restrita. 

 

Módulo 1: Fundamentos Éticos e Organizacionais da Assistência 

Aula 1.1: O Perfil Profissional e a Responsabilidade na Cadeia de 

Cuidado O padioleiro hospitalar é um agente fundamental na manutenção 

do fluxo assistencial e na segurança operacional de uma instituição de 

saúde. A responsabilidade técnica deste profissional inicia-se no 

entendimento de que o transporte não é uma atividade meramente 

mecânica, mas um procedimento de saúde que envolve riscos clínicos. O 

perfil desejado exige resiliência física, equilíbrio emocional e uma 

capacidade analítica para identificar precocemente alterações no estado 

do paciente durante o percurso. O profissional deve compreender que ele 

representa a instituição durante o deslocamento, sendo o elo entre 

diferentes especialidades. A proatividade em verificar a estabilidade de 

equipamentos e a atenção aos detalhes da identificação do paciente são 

competências que definem a qualidade do serviço. A postura deve ser 

pautada pela seriedade, pontualidade e pela consciência de que cada 
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minuto economizado com segurança no transporte pode ser decisivo para 

o sucesso de uma intervenção cirúrgica ou diagnóstica. 

Aula 1.2: Ética, Bioética e o Direito à Privacidade do Paciente A 

atuação no ambiente hospitalar exige o cumprimento rigoroso de preceitos 

éticos e bioéticos, como a beneficência, a não maleficência e a autonomia. 

O maqueiro tem contato direto com o corpo do paciente e com informações 

sensíveis em prontuários. O sigilo profissional é absoluto; comentar casos 

clínicos ou situações observadas durante o trabalho é uma infração grave. 

Além disso, a preservação da intimidade é um direito inalienável. Durante 

o transporte, o profissional deve garantir que o paciente esteja 

adequadamente coberto, utilizando lençóis ou camisolas de forma a evitar 

a exposição desnecessária em áreas comuns como elevadores e 

corredores. A ética também se aplica à relação com a equipe 

multidisciplinar, onde o respeito mútuo e a comunicação clara evitam erros 

assistenciais. O direito de recusa do paciente e a importância do 

consentimento informado para procedimentos de movimentação também 

devem ser respeitados, garantindo um atendimento digno e humanizado. 

Aula 1.3: Organização Hospitalar e Logística de Fluxos Críticos O 

domínio da geografia interna e da hierarquia administrativa hospitalar é 

essencial para a eficiência do padioleiro. O profissional deve conhecer a 

localização de todas as unidades, desde o pronto-socorro até o necrotério, 

compreendendo as rotas de trânsito rápido para emergências. A logística 

hospitalar moderna utiliza conceitos de fluxo contínuo para evitar o 

represamento de pacientes em áreas de transição. O maqueiro precisa 

entender como sua agilidade impacta a disponibilidade de leitos e a 

redução de custos operacionais. Isso inclui o conhecimento sobre os 

fluxos de áreas limpas e áreas contaminadas, evitando que o transporte 

se torne um vetor de contaminação cruzada. A integração com o serviço 
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de recepção, central de vagas e áreas de apoio logístico permite que o 

profissional antecipe demandas e neutralize gargalos, garantindo que o 

paciente chegue ao seu destino no tempo exato programado pela equipe 

clínica. 

Aula 1.4: Legislação do Trabalho e Normas de Saúde Pública O 

exercício da profissão de maqueiro é regido por normas que garantem 

tanto a segurança do trabalhador quanto a do usuário do sistema de 

saúde. É imprescindível conhecer a Consolidação das Leis do Trabalho 

(CLT) no que tange às jornadas, períodos de descanso e adicionais de 

insalubridade decorrentes da exposição a agentes biológicos. No âmbito 

da saúde pública, as resoluções da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), como a RDC 63 que dispõe sobre os requisitos de 

boas práticas de funcionamento para serviços de saúde, estabelecem 

diretrizes para o transporte interno. O profissional deve estar ciente de que 

a negligência no cumprimento dessas normas pode acarretar 

responsabilidade civil e criminal em caso de danos ao paciente. A 

compreensão dos estatutos protetivos, como o da criança, do idoso e da 

pessoa com deficiência, norteia a conduta legal do profissional perante as 

diferentes populações atendidas. 

Aula 1.5: Humanização e o Acolhimento como Diferencial Técnico A 

política nacional de humanização orienta que o cuidado deve ir além do 

aspecto biológico, atingindo as dimensões subjetivas e sociais do 

indivíduo. O transporte é frequentemente um momento de medo para o 

paciente, que se sente desorientado e fragilizado. O acolhimento começa 

na apresentação do profissional e na explicação clara sobre o trajeto e a 

finalidade do deslocamento. O maqueiro deve utilizar uma linguagem 

acessível, evitando gírias ou termos técnicos excessivos que possam 

confundir o paciente. A escuta ativa permite identificar necessidades 
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imediatas, como frio, dor ou sede, que devem ser comunicadas à 

enfermagem. Tratar o paciente pelo nome, manter contato visual e 

demonstrar empatia são ações que reduzem o estresse psicofisiológico, 

facilitando a cooperação do paciente durante as manobras de 

transferência e melhorando a percepção geral da qualidade do cuidado 

prestado pela instituição. 

 

Módulo 2: Anatomia Aplicada e Ergonomia Profissional 

Aula 2.1: Sistema Musculoesquelético e Pontos de Sustentação Para 

realizar movimentações seguras, o padioleiro deve dominar a anatomia 

funcional do corpo humano, com foco no sistema musculoesquelético. O 

esqueleto provê a estrutura rígida, enquanto os músculos e tendões geram 

o movimento. No transporte, é vital identificar as proeminências ósseas e 

as articulações que servem como pontos de alavanca e apoio. O 

conhecimento das curvaturas da coluna vertebral (cervical, torácica e 

lombar) é crucial para manter o alinhamento fisiológico do paciente 

durante as transferências. Erros de posicionamento podem causar 

luxações, estiramentos musculares ou compressão de feixes nervosos. O 

profissional deve entender a diferença entre movimentar um paciente com 

tônus muscular preservado e um paciente com hipotonia ou paralisia, 

ajustando a técnica de sustentação para evitar lesões por estiramento ou 

compressão excessiva em áreas de tecido mole. 

Aula 2.2: Fisiologia do Posicionamento e Hemodinâmica A mudança 

de posição de um paciente não afeta apenas seus músculos, mas também 

seus sistemas circulatório e respiratório. O fenômeno da hipotensão 

ortostática, caracterizado pela queda súbita da pressão arterial ao mudar 

da posição horizontal para a sentada ou em pé, deve ser constantemente 
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monitorado pelo maqueiro. Além disso, a compressão do tórax ou do 

abdome durante a movimentação pode dificultar a expansão pulmonar, 

levando a quadros de hipóxia em pacientes já fragilizados. O profissional 

deve saber que o retorno venoso é influenciado pela posição das pernas 

e do tronco. Em pacientes com problemas cardíacos, manter a cabeceira 

elevada durante o transporte pode ser uma necessidade vital para prevenir 

o edema agudo de pulmão. A compreensão desses processos fisiológicos 

permite que o maqueiro realize movimentos graduais e monitorados, 

garantindo a estabilidade vital do transportado durante todo o trajeto. 

Aula 2.3: Biomecânica da Coluna Vertebral e Riscos Ocupacionais A 

coluna vertebral é a estrutura mais exigida na rotina do padioleiro e, 

consequentemente, a mais suscetível a lesões ocupacionais. A 

biomecânica explica que o peso de um objeto ou paciente é multiplicado 

conforme a distância do objeto em relação ao eixo do corpo do profissional. 

Ao realizar uma transferência com os braços esticados e as costas 

curvadas, a pressão sobre os discos intervertebrais lombares atinge níveis 

críticos, podendo causar hérnias discais e discopatias degenerativas. O 

profissional deve entender o papel do "core" abdominal na estabilização 

da coluna. A conscientização sobre a própria postura durante o empurre 

da maca ou a elevação de um paciente é o primeiro passo para a 

prevenção de doenças crônicas. O conhecimento dos limites de carga 

permitidos e o uso correto da força muscular das pernas em detrimento da 

coluna são princípios fundamentais da proteção à saúde do trabalhador. 

Aula 2.4: Técnicas Ergonômicas de Levantamento e Empurre A 

ergonomia aplicada ao transporte hospitalar define métodos específicos 

para minimizar o esforço físico e maximizar a eficiência. Para o 

levantamento de peso, o profissional deve manter os pés afastados para 

ampliar a base de sustentação, flexionar os joelhos mantendo o tronco 
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ereto e trazer a carga o mais próximo possível do seu centro de gravidade. 

No empurre da maca, a força deve ser gerada pelo deslocamento do peso 

do corpo para frente, mantendo os braços semi-flexionados para absorver 

impactos e as costas retas. É preferível empurrar do que puxar, pois o 

empurre permite uma melhor visualização do caminho e utiliza grupos 

musculares mais potentes. O uso de dispositivos auxiliares, como lençóis 

de fricção reduzida ou pranchas deslizantes, deve ser uma constante para 

preservar a integridade física do profissional, evitando que ele atue no 

limite da sua capacidade de força. 

Aula 2.5: Prevenção de Lesões Cutâneas e Cisalhamento no Paciente 

A segurança cutânea do paciente é uma responsabilidade direta de quem 

o movimenta. Durante a transferência da cama para a maca, ocorre 

frequentemente a força de cisalhamento, que é a fricção da pele contra a 

superfície do lençol enquanto os tecidos profundos e ossos se movem em 

direção oposta. Isso pode romper os vasos capilares e iniciar a formação 

de lesões por pressão. O maqueiro deve utilizar a técnica de erguer o 

paciente por completo ou usar superfícies deslizantes para evitar esse 

atrito. Atenção especial deve ser dada a idosos, cuja pele (epiderme) é 

extremamente delgada e frágil. A verificação da limpeza da maca, a 

ausência de dobras nos lençóis e o posicionamento de coxins em 

proeminências ósseas são medidas preventivas que o profissional deve 

adotar para garantir que o transporte não resulte em novas complicações 

clínicas para o paciente. 

 

Módulo 3: Tecnologias e Dispositivos de Movimentação 

Aula 3.1: Engenharia e Operação de Macas de Alta Tecnologia As 

macas hospitalares evoluíram de simples suportes para equipamentos de 
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engenharia sofisticada. O profissional deve dominar o funcionamento de 

macas hidráulicas e elétricas, sabendo operar os comandos de elevação, 

inclinação (Trendelenburg e Proclive) e o sistema de quinta roda 

direcional, que facilita manobras em espaços confinados. Existem macas 

específicas para diferentes unidades: macas de transporte básico, macas 

de pronto-socorro com radiotransparência para Raios-X no leito, e macas 

de terapia intensiva que suportam monitores e bombas de infusão 

acoplados. O conhecimento sobre o limite de carga de cada equipamento, 

o funcionamento dos freios de pedal e o travamento das grades laterais é 

fundamental. O maqueiro deve saber realizar a manutenção preventiva 

básica, como reportar rodas travadas ou vazamentos de fluido hidráulico, 

garantindo que o equipamento esteja sempre pronto para o uso 

emergencial. 

Aula 3.2: Cadeiras de Rodas: Modelos, Adaptações e Segurança A 

cadeira de rodas é o meio de transporte para pacientes com estabilidade 

clínica e motora. O profissional deve saber que existem diferentes larguras 

de cadeiras para acomodar diferentes biotipos e necessidades. A 

operação correta envolve o travamento das rodas antes de qualquer 

movimentação do paciente para dentro ou fora da cadeira. O ajuste dos 

apoios de pés é vital para evitar que os pés do paciente fiquem arrastando 

no chão ou se prendam nas rodas. Em terrenos irregulares ou ao passar 

por vãos de elevadores, a cadeira deve ser levemente inclinada para trás 

para que as rodas menores não fiquem presas. No transporte em rampas, 

o maqueiro deve descer de costas, mantendo o controle do peso e 

evitando que o paciente seja projetado para frente. A higienização do 

assento e dos apoios de braço entre um paciente e outro é uma norma de 

biossegurança inegociável. 
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Aula 3.3: Pranchas Rígidas e Dispositivos de Imobilização Espinhal 

Em cenários de urgência e emergência, o maqueiro atua no manuseio de 

pranchas rígidas de polietileno ou madeira compensada, essenciais para 

a imobilização de pacientes com suspeita de lesão na medula espinhal. O 

profissional deve conhecer os acessórios que compõem o sistema de 

imobilização: colar cervical, imobilizadores laterais de cabeça (head 

blocks) e tirantes (aranha). A técnica de rolamento em bloco, realizada sob 

o comando de um líder que estabiliza a cabeça, exige que o corpo do 

paciente seja movido em um ângulo de 90 graus para que a prancha seja 

posicionada por baixo. O maqueiro deve entender que a prancha é um 

dispositivo de transporte temporário e que o tempo de permanência nela 

deve ser minimizado para evitar dores e lesões por pressão. O 

conhecimento sobre como higienizar a prancha após o contato com fluidos 

corporais em traumas é crucial para a segurança biológica do próximo 

usuário. 

Aula 3.4: Sistemas de Transferência Lateral: Roll-Board e Transfer 

Para transferir pacientes pesados ou dependentes entre superfícies 

horizontais (cama para maca ou maca para mesa cirúrgica), o uso de 

dispositivos de baixo atrito é o padrão-ouro de segurança. O roll-board é 

um sistema de esteira deslizante que permite que o paciente seja movido 

com um esforço mínimo da equipe. Já a prancha de transferência (transfer) 

é uma placa rígida que preenche o vão entre os equipamentos. O 

maqueiro deve dominar a técnica de posicionamento desses dispositivos, 

que envolve o rolamento lateral do paciente para a inserção da prancha 

sob o dorso. O uso desses equipamentos elimina a necessidade de erguer 

o paciente, reduzindo drasticamente o risco de quedas e as lesões 

musculoesqueléticas nos profissionais. A conferência da integridade da 
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prancha e a desinfecção química após o uso são etapas obrigatórias do 

processo de trabalho. 

Aula 3.5: Guinchos Elétricos e Elevadores de Pacientes (Hoys) Em 

unidades de internação de longa permanência ou centros cirúrgicos 

bariátricos, o uso de guinchos elétricos ou mecânicos é fundamental para 

a movimentação de pacientes com obesidade mórbida ou incapacidade 

total de movimento. O padioleiro deve ser treinado no uso de fundas 

(slings) de tecido, sabendo escolher o tamanho correto e posicioná-las sob 

o paciente de forma a garantir o equilíbrio durante a elevação. O domínio 

dos comandos eletrônicos para subir, descer e abrir a base do guincho é 

essencial para a estabilidade do conjunto. O profissional deve realizar o 

transporte com o paciente na altura mais baixa possível para evitar 

oscilações perigosas. A inspeção diária das baterias, cabos de aço e 

costuras das fundas é uma medida de segurança preventiva para evitar 

acidentes catastróficos por falha de material. 

 

Módulo 4: Biossegurança e Vigilância Sanitária 

Aula 4.1: Cadeia de Transmissão de Infecções Hospitalares A infecção 

hospitalar é uma das principais causas de mortalidade e aumento de 

custos no sistema de saúde, e o transporte de pacientes é um momento 

crítico para a disseminação de patógenos. O maqueiro atua em todos os 

setores do hospital, o que o torna um potencial transportador de micro-

organismos de áreas contaminadas para áreas limpas. O conhecimento 

sobre a cadeia de transmissão — agente infeccioso, reservatório, porta de 

saída, via de transmissão e porta de entrada — permite que o profissional 

identifique onde ele pode intervir para quebrar esse ciclo. As mãos são o 

principal veículo de transmissão. Por isso, o maqueiro deve entender que 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

superfícies aparentemente limpas, como as manoplas da maca ou os 

botões do elevador, podem abrigar bactérias multirresistentes, exigindo 

uma disciplina rigorosa na desinfecção e na higienização pessoal. 

Aula 4.2: Higienização das Mãos e Antissepsia A técnica correta de 

higienização das mãos é a medida mais simples e eficaz no controle de 

infecções. O profissional deve seguir os cinco momentos preconizados 

pela OMS: antes de tocar o paciente, antes de realizar procedimento limpo, 

após risco de exposição a fluidos corporais, após tocar o paciente e após 

tocar superfícies próximas ao paciente. A técnica envolve a fricção de 

todas as faces das mãos, entre os dedos, sob as unhas e nos pulsos com 

água e sabão ou álcool em gel a 70 por cento, por pelo menos quarenta 

segundos. O maqueiro deve manter as unhas curtas e não utilizar adornos 

como anéis e relógios, que impedem a higienização completa e acumulam 

sujidade. A adesão rigorosa a essa prática protege o profissional de 

contrair doenças e evita a contaminação cruzada entre os diferentes 

pacientes transportados ao longo do turno. 

Aula 4.3: Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Coletiva 

(EPCs) O uso de EPIs é uma barreira física essencial entre o profissional 

e os agentes biológicos. O maqueiro deve saber selecionar o EPI 

adequado para cada situação: luvas de procedimento para contato com 

fluidos ou mucosas, máscaras cirúrgicas para risco de gotículas, máscaras 

N95 para aerossóis, aventais descartáveis para proteção do uniforme e 

óculos de proteção para evitar respingos em mucosas oculares. A 

paramentação e, principalmente, a desparamentação devem ser feitas de 

forma técnica para evitar a autocontaminação. O uso de EPIs fora das 

áreas assistenciais, como em corredores ou refeitórios, é proibido e 

representa um risco à saúde pública. Além dos EPIs, o profissional deve 

zelar pelo uso de EPCs, como recipientes para descarte de 
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perfurocortantes e sinalização de piso molhado, garantindo a segurança 

de todo o ecossistema hospitalar. 

Aula 4.4: Protocolos de Isolamento e Precauções Específicas Os 

pacientes em isolamento são sinalizados por cartões de cores diferentes 

na porta dos leitos ou nos prontuários. O maqueiro deve dominar o 

significado de cada cor: amarelo para precaução de contato (ex: bactérias 

resistentes como KPC), verde para precaução de gotículas (ex: meningite, 

gripe) e azul ou vermelho para precaução por aerossóis (ex: tuberculose, 

sarampo). No isolamento de contato, o profissional deve vestir avental e 

luvas antes de entrar no quarto e retirá-los antes de sair. No transporte de 

pacientes em isolamento respiratório, o paciente deve, se possível, utilizar 

máscara cirúrgica para evitar a dispersão de patógenos no ambiente. Após 

o transporte desses pacientes, a maca deve ser submetida a uma 

desinfecção terminal rigorosa com produtos químicos específicos para 

eliminar a carga viral ou bacteriana residual. 

Aula 4.5: Higiene de Equipamentos e Gerenciamento de Resíduos A 

limpeza e desinfecção concorrente e terminal de macas e cadeiras de 

rodas é uma atribuição técnica do padioleiro. A limpeza concorrente é feita 

após cada uso, focando em superfícies de contato. A limpeza terminal é 

mais profunda, abrangendo rodas, grades e partes inferiores. O uso de 

desinfetantes de nível intermediário, como o álcool 70 por cento ou 

quaternário de amônia, deve seguir o tempo de contato recomendado pelo 

fabricante. Quanto aos resíduos, o profissional deve saber descartar 

corretamente materiais gerados durante o transporte, como lençóis sujos 

de sangue (saco branco leitoso) ou resíduos comuns (saco preto/azul). O 

manejo correto dos resíduos de serviços de saúde (RSS) previne 

acidentes biológicos e cumpre a legislação ambiental, garantindo que o 

hospital não se torne um foco de poluição ou doenças. 
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Módulo 5: Protocolos de Transferência e Posicionamento 

Aula 5.1: Transferência Lateral por Deslizamento e Levantamento em 

Bloco A transferência lateral é o movimento mais comum na rotina 

hospitalar e deve ser executada com sincronia perfeita. Na técnica de 

deslizamento, utiliza-se um lençol móvel (traçado) posicionado sob o 

tronco do paciente. Dois ou mais profissionais posicionam-se em lados 

opostos; enquanto um empurra o paciente, o outro o puxa suavemente 

para a maca, que deve estar travada e na mesma altura da cama. Já o 

levantamento em bloco é reservado para situações onde não há 

dispositivos de auxílio. Os profissionais devem cruzar os braços sob o 

paciente para criar uma rede de sustentação. O comando "um, dois, três 

e já" deve ser emitido pelo profissional que segura a cabeça, garantindo 

que todos façam a força simultaneamente. O alinhamento da coluna do 

paciente deve ser preservado em todo o movimento para evitar traumas 

iatrogênicos. 

Aula 5.2: Mobilização da Cama para a Cadeira de Rodas e Vice-Versa 

A transferência para a cadeira de rodas exige que o maqueiro avalie 

primeiro o nível de consciência e força do paciente. Antes de iniciar, deve-

se orientar o paciente a sentar na borda da cama e permanecer por alguns 

segundos para evitar tonturas. A cadeira de rodas deve ser posicionada 

em um ângulo de 45 graus com a cama e estar com os freios acionados. 

O profissional deve abraçar o paciente pela região lombar, estabilizando 

os joelhos do paciente com os seus próprios para evitar que as pernas do 

transportado cedam. Com um movimento de rotação (pivô) sobre o pé de 

apoio, o paciente é conduzido ao assento da cadeira. É fundamental que 

o paciente utilize calçados antiderrapantes para evitar escorregões que 

possam resultar em fraturas, especialmente em idosos. 
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Aula 5.3: Transporte de Pacientes Bariátricos e Logística de Peso 

Pacientes obesos mórbidos exigem uma abordagem logística diferenciada 

para garantir a segurança da equipe e a dignidade do indivíduo. O 

transporte deve ser realizado com macas bariátricas, que possuem 

estruturas reforçadas e larguras ampliadas. Nunca se deve tentar realizar 

transferências de pacientes obesos com menos de quatro profissionais. O 

uso de guinchos elétricos é altamente recomendado. O maqueiro deve 

estar atento à distribuição do centro de gravidade na maca para evitar o 

tombamento em curvas ou rampas. A comunicação deve ser empática, 

tratando o paciente com respeito e evitando qualquer demonstração de 

cansaço excessivo ou desconforto físico diante do esforço, o que poderia 

causar constrangimento ao paciente e danos à sua saúde mental. 

Aula 5.4: Manejo de Pacientes com Tração, Gesso e Amputações 

Pacientes com membros imobilizados por gesso ou sob tração esquelética 

requerem cuidados específicos para evitar o deslocamento de fraturas. O 

membro gessado deve ser sempre apoiado em toda a sua extensão, 

evitando pontos de pressão que possam quebrar o gesso ou causar 

compressão de nervos e vasos. Em pacientes com amputações recentes, 

o maqueiro deve estar atento ao equilíbrio corporal alterado e à 

sensibilidade do coto de amputação. Durante o transporte, o membro 

afetado deve ser posicionado de forma a evitar batidas nas grades da 

maca. A suavidade nas arrancadas e paradas da maca é crucial para 

esses pacientes, pois qualquer solavanco pode desencadear episódios de 

dor intensa ou espasmos musculares dolorosos. 

Aula 5.5: Posicionamento Terapêutico e Conforto no Deslocamento 

O maqueiro deve saber posicionar o paciente na maca de acordo com sua 

condição clínica ou necessidade do exame. O decúbito dorsal (costas para 

baixo) é a posição padrão, mas o decúbito lateral pode ser necessário para 
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prevenir aspiração em caso de vômito. A posição de Fowler (cabeceira 

elevada entre 45 e 60 graus) é essencial para pacientes com dificuldade 

respiratória ou cardíaca. Já a posição de Trendelenburg (cabeça mais 

baixa que o corpo) pode ser solicitada em casos de choque hipovolêmico 

para favorecer o retorno venoso cerebral. O uso de travesseiros, coxins de 

espuma e rolos de lençol auxilia na manutenção dessas posições e 

aumenta o conforto térmico e físico do paciente, tornando o trajeto menos 

penoso e mais seguro do ponto de vista fisiológico. 

 

Módulo 6: Transporte de Pacientes Críticos e Suporte de Vida 

Aula 6.1: Dinâmica de Transporte em Unidades de Terapia Intensiva 

(UTI) O transporte de um paciente de UTI é um procedimento de alta 

complexidade que requer uma equipe composta por médico, enfermeiro e 

maqueiro. O papel do maqueiro é garantir a estabilidade física da maca 

enquanto os profissionais de saúde monitoram os sinais vitais. Antes da 

saída, deve-se realizar o "time out", uma conferência de segurança onde 

se verifica se todos os equipamentos de suporte estão com bateria 

carregada e se há oxigênio suficiente. O maqueiro deve ter movimentos 

extremamente controlados, pois qualquer oscilação brusca pode 

desconectar tubos orotraqueais ou acessos venosos centrais. A agilidade 

deve ser equilibrada com a suavidade, priorizando sempre a manutenção 

da estabilidade clínica do paciente crítico sobre a velocidade pura do 

deslocamento. 

Aula 6.2: Física e Segurança no Manuseio de Cilindros de Oxigênio O 

transporte de gases medicinais em cilindros portáteis envolve riscos físicos 

e químicos importantes. O maqueiro deve saber que o oxigênio é um gás 

comburente que acelera combustões. Os cilindros devem ser sempre 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

fixados em suportes próprios na maca, nunca soltos entre as pernas do 

paciente ou sobre o leito. O profissional deve saber ler o manômetro para 

garantir que o cilindro não se esvazie durante o trajeto e entender como 

operar a válvula reguladora de fluxo (fluxômetro). É vital evitar impactos 

mecânicos na válvula do cilindro, que poderiam transformá-lo em um 

projétil em caso de ruptura. O maqueiro também deve estar atento para 

não posicionar cilindros perto de fontes de calor ou eletricidade estática 

elevada, seguindo os protocolos de segurança contra incêndios e 

explosões. 

Aula 6.3: Gerenciamento de Bombas de Infusão e Monitorização Ativa 

Pacientes graves dependem de infusões contínuas de drogas vasoativas 

para manter a pressão arterial e a frequência cardíaca. As bombas de 

infusão devem estar perfeitamente fixadas à maca. O maqueiro deve 

cuidar para que as extensões plásticas dos soros não fiquem presas nas 

rodas da maca ou nas grades, o que causaria a retirada acidental do 

acesso venoso. Durante o percurso, o profissional deve manter o monitor 

multiparâmetro voltado para a equipe assistencial, garantindo que o 

traçado do eletrocardiograma e a saturação de oxigênio sejam visíveis. 

Caso algum alarme soe, o maqueiro deve reduzir a velocidade ou parar a 

maca para que a equipe técnica possa avaliar o paciente, agindo sempre 

como um facilitador do trabalho clínico sob pressão. 

Aula 6.4: Manuseio Seguro de Drenos, Sondas e Dispositivos 

Invasivos O maqueiro deve possuir conhecimentos básicos sobre a 

finalidade de cada dispositivo invasivo para não causar acidentes. As 

sondas vesicais de demora, por exemplo, devem ter sua bolsa coletora 

mantida sempre abaixo do nível da bexiga para evitar o refluxo de urina 

contaminada, mas nunca devem tocar o chão. Drenos de tórax ou 

abdominais devem ser manuseados com extrema cautela; o frasco coletor 
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deve ser mantido na vertical e nunca ser elevado acima do ponto de 

inserção no corpo do paciente. O profissional deve verificar se as sondas 

nasoenterais estão devidamente fixadas ao rosto do paciente para evitar 

trações durante o movimento. Qualquer saída acidental de um desses 

dispositivos deve ser reportada imediatamente, pois pode representar um 

risco grave de infecção ou sangramento interno. 

Aula 6.5: Intervenção do Maqueiro em Emergências 

Cardiorrespiratórias Embora a responsabilidade clínica seja médica e de 

enfermagem, o maqueiro é um membro vital na resposta a uma parada 

cardiorrespiratória (PCR) ocorrida durante o transporte. O profissional 

deve ser treinado em Suporte Básico de Vida (SBV). Ao identificar que um 

paciente parou de responder, o maqueiro deve imediatamente travar a 

maca em um local seguro, abaixar a cabeceira e as grades e solicitar ajuda 

imediata (acionar o código de emergência). Ele pode ser solicitado para 

realizar compressões torácicas externas enquanto a equipe prepara o 

desfibrilador e a via aérea. Além disso, o maqueiro deve saber onde buscar 

o carrinho de emergência e como auxiliar na ventilação com balão 

autoinflável (Ambú). Sua agilidade física e calma emocional são decisivas 

para o sucesso da ressuscitação. 

 

Módulo 7: Logística de Exames e Procedimentos Cirúrgicos 

Aula 7.1: Protocolo de Transporte para o Bloco Cirúrgico O transporte 

pré-operatório é uma etapa crítica da segurança cirúrgica. O maqueiro 

deve confirmar se o paciente está com a pulseira de identificação e se o 

prontuário físico ou eletrônico está completo. É necessário verificar se o 

paciente retirou adornos, próteses e se realizou o preparo necessário 

(como jejum). Ao entrar na área de transferência do centro cirúrgico, o 
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maqueiro deve realizar a passagem do paciente da maca de transporte 

para a maca interna do bloco, seguindo as normas de assepsia. A 

comunicação com a equipe de anestesia e enfermagem cirúrgica deve ser 

objetiva, informando sobre qualquer dificuldade na movimentação. O 

maqueiro deve ser sensível ao estado emocional do paciente, que muitas 

vezes encara a cirurgia com medo da morte ou de sequelas, oferecendo 

um suporte silencioso e seguro. 

Aula 7.2: Segurança em Exames de Diagnóstico por Imagem No setor 

de radiologia, o maqueiro enfrenta riscos específicos. Em salas de Raios-

X e Tomografia, deve-se evitar a exposição à radiação, permanecendo 

atrás das barreiras de chumbo durante os disparos. No setor de 

Ressonância Magnética (RM), o risco é o campo magnético constante. É 

terminantemente proibida a entrada com qualquer objeto metálico 

ferromagnético (macas comuns, cadeiras de rodas, tesouras, oxigênio de 

aço), pois o magneto pode atrair esses objetos com força letal. O 

profissional deve utilizar equipamentos de transporte amagnéticos 

certificados. Além disso, o maqueiro auxilia no posicionamento do paciente 

na mesa de exame, garantindo que o mesmo permaneça imóvel e 

confortável para a aquisição de imagens de alta qualidade, fundamentais 

para o diagnóstico preciso. 

Aula 7.3: Transporte para Unidades de Hemodiálise e Quimioterapia 

Pacientes que realizam terapias substitutivas renais ou tratamentos 

oncológicos costumam ser imunossuprimidos e fisicamente debilitados. 

No transporte para a hemodiálise, o maqueiro deve ter cuidado extremo 

com o braço da fístula arteriovenosa, não permitindo que nada comprima 

o local. Após a sessão, o paciente pode apresentar hipotensão e fraqueza, 

exigindo um transporte mais lento e observação constante. No caso da 

quimioterapia, o risco é o extravasamento de drogas citotóxicas; se houver 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

qualquer vazamento de medicação da bolsa de infusão durante o trajeto, 

o maqueiro deve isolar a área e acionar o protocolo de limpeza de 

derramamento químico. O atendimento a esses pacientes deve ser 

pautado pela paciência e pela máxima proteção contra correntes de ar ou 

exposição a outros pacientes infectados. 

Aula 7.4: Deslocamentos para Exames de Patologia e Laboratoriais A 

coleta de biópsias ou exames laboratoriais especiais muitas vezes exige 

que o paciente seja levado a salas de procedimentos específicas. O 

maqueiro deve garantir que todas as amostras coletadas e requisições 

acompanhem o paciente no retorno ao leito. Em casos de biópsias 

hepáticas ou renais, o paciente deve ser transportado em repouso 

absoluto, muitas vezes em decúbito lateral específico para comprimir o 

local da punção e evitar sangramentos. O profissional deve estar atento à 

integridade dos curativos e à queixa de dor súbita por parte do paciente. A 

organização documental é crucial aqui para evitar a troca de amostras, o 

que teria consequências desastrosas para o diagnóstico e tratamento do 

paciente. 

Aula 7.5: Fluxo de Alta e Transferências Externas para Ambulâncias 

O processo de alta hospitalar é o momento de encerramento do ciclo 

assistencial e deve ser realizado com a mesma segurança da admissão. 

O maqueiro conduz o paciente até a saída do hospital, auxiliando-o a 

entrar no veículo particular ou na ambulância de transporte sanitário. Nas 

transferências inter-hospitalares, o maqueiro colabora com a equipe da 

ambulância na transposição do paciente. É vital verificar se todos os 

pertences pessoais e medicamentos de uso domiciliar estão sendo 

levados. O profissional deve realizar o "check-out" no sistema do hospital, 

informando que a tarefa foi concluída. Este momento final é uma 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

oportunidade para reforçar a imagem de cuidado da instituição, garantindo 

que o paciente saia do hospital com conforto e dignidade. 

 

Módulo 8: Segurança do Paciente e Gestão de Riscos 

Aula 8.1: As Seis Metas Internacionais de Segurança do Paciente O 

padioleiro deve conhecer as metas estabelecidas pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) e pela Joint Commission International (JCI). A 

Meta 1 (Identificação Correta) exige o uso de dois identificadores (nome e 

data de nascimento). A Meta 2 (Comunicação Efetiva) foca na passagem 

de plantão clara entre os setores. A Meta 3 (Segurança em Medicamentos 

de Alta Vigilância) alerta o maqueiro sobre o cuidado com bombas de 

infusão. A Meta 4 (Cirurgia Segura) envolve o transporte correto ao bloco. 

A Meta 5 (Redução do Risco de Infecções) foca na higienização das mãos. 

E a Meta 6 (Prevenção de Quedas e Lesões por Pressão) é a atividade 

principal do transporte. O entendimento dessas metas transforma o 

maqueiro de um mero executor em um fiscal da qualidade assistencial, 

capaz de interromper um processo inseguro antes que ele atinja o 

paciente. 

Aula 8.2: Avaliação Sistêmica do Risco de Queda A queda hospitalar é 

um evento adverso que pode resultar em fraturas, traumas cranianos e 

prolongamento da internação. O maqueiro deve observar se o paciente 

possui fatores de risco: idade superior a 65 anos, uso de medicamentos 

sedativos ou diuréticos, histórico de quedas anteriores, confusão mental 

ou deficiências sensoriais (visão/audição). Durante o transporte, o risco 

aumenta devido ao movimento da maca e à desorientação espacial do 

paciente. O profissional deve assegurar que o paciente não tente descer 

da maca sozinho e que seus braços e pernas estejam dentro dos limites 
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das grades. O uso de pulseiras de identificação de risco de queda auxilia 

a equipe a priorizar a vigilância. A manutenção preventiva dos freios e 

grades das macas é a principal barreira física contra este incidente. 

Aula 8.3: Gestão de Incidentes e Cultura de Notificação Um incidente 

é qualquer evento que não faz parte da rotina assistencial e que poderia 

ter causado, ou causou, dano ao paciente. Se uma maca trava em um 

elevador, se um paciente quase cai ou se houve erro de destino, isso deve 

ser notificado ao Núcleo de Segurança do Paciente. A cultura de 

notificação não busca punir o profissional, mas identificar falhas nos 

processos e equipamentos para corrigi-los. O maqueiro deve ser honesto 

e transparente ao reportar falhas. O preenchimento de formulários de 

eventos adversos ajuda a instituição a comprar melhores equipamentos 

ou redesenhar fluxos de corredores. A omissão de um erro é mais grave 

do que o erro em si, pois impede que o hospital aprenda e evolua na 

proteção de seus pacientes. 

Aula 8.4: Contenção Mecânica e Proteção do Paciente Agitado 

Pacientes com delirium, demência ou sob efeito de drogas podem 

apresentar agitação psicomotora, tentando agredir a equipe ou retirar 

dispositivos vitais. A contenção mecânica é uma medida terapêutica de 

exceção, que deve ser prescrita pelo médico. O maqueiro auxilia a equipe 

de enfermagem a imobilizar o paciente no leito ou na maca utilizando 

faixas de tecido acolchoadas. A técnica exige rapidez e firmeza, mas sem 

violência. Durante o transporte de um paciente contido, o profissional deve 

vigiar constantemente a circulação dos membros contidos (verificar se as 

mãos estão frias ou roxas) e garantir que a contenção não impeça a 

respiração. O respeito à dignidade humana deve ser mantido, mesmo em 

situações de confronto físico, evitando comentários jocosos ou posturas 

punitivas. 
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Aula 8.5: Identificação de Deterioração Clínica Durante o Transporte 

O transporte pode desestabilizar um paciente que parecia bem. O 

maqueiro deve estar atento a sinais de alerta: alteração súbita na cor da 

pele (palidez ou arroxeamento), respiração muito rápida ou muito lenta, 

sudorese fria, perda de consciência ou queixa de dor no peito. Se o 

paciente parar de falar ou começar a apresentar movimentos convulsivos, 

o profissional deve interromper o transporte imediatamente e chamar a 

equipe de resposta rápida. O conhecimento básico de sinais vitais e a 

observação clínica contínua permitem que o maqueiro atue como um 

"vigia" da vida do paciente, garantindo que o transporte não seja um fator 

de agravamento da doença. 

 

Módulo 9: Psicologia, Comunicação e Diversidade 

Aula 9.1: Abordagem Psicológica em Situações de Crise O ambiente 

hospitalar é um cenário de crise constante para o paciente e sua família. 

O maqueiro deve entender as fases do luto e do estresse (negação, raiva, 

barganha, depressão e aceitação) para saber como lidar com reações 

emocionais variadas. Um paciente agressivo pode estar apenas 

expressando seu medo da morte. O profissional deve manter a calma, usar 

um tom de voz baixo e firme, e evitar discussões. A psicologia aplicada ao 

transporte envolve criar um ambiente de segurança psicológica, onde o 

paciente sinta que está em mãos competentes. O silêncio empático é 

frequentemente mais valioso do que o excesso de palavras. O 

reconhecimento do sofrimento alheio sem julgamentos é a base de um 

atendimento psicologicamente humanizado. 

Aula 9.2: Comunicação Assertiva com a Equipe Multidisciplinar A 

falha na comunicação é a causa raiz de mais de 70 por cento dos erros 
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hospitalares. O maqueiro deve praticar a comunicação assertiva: clara, 

objetiva e direta. Ao receber uma tarefa, ele deve confirmar as informações 

(técnica de "read-back" ou repetição): "Entendido, transportar o paciente 

João da Silva do leito 202 para a Tomografia agora". Na passagem de 

plantão entre turnos, o profissional deve informar sobre macas com 

defeito, pendências de transporte e intercorrências observadas. O uso de 

gírias ou comunicação vaga deve ser eliminado. O respeito à hierarquia 

técnica deve ser mantido, mas o maqueiro tem o dever de falar se observar 

algo que coloque o paciente em risco, independentemente de quem esteja 

comandando a ação. 

Aula 9.3: Atendimento Inclusivo a Pessoas com Deficiência (PcD) O 

transporte de pessoas com deficiência exige adaptações na comunicação 

e na técnica. Para pacientes com deficiência visual, o maqueiro deve ser 

o guia, descrevendo o caminho e avisando sobre obstáculos, curvas e 

elevadores. Para deficientes auditivos, deve-se manter o contato visual 

para leitura labial ou utilizar escrita e gestos claros. No caso de deficiência 

intelectual ou cognitiva, a paciência é fundamental; as instruções devem 

ser simples e repetidas conforme necessário. É essencial tratar o paciente 

de acordo com sua idade cronológica, evitando infantilizar adultos com 

deficiência intelectual. A inclusão envolve respeitar a autonomia do 

paciente, perguntando sempre como ele prefere ser auxiliado na 

movimentação. 

Aula 9.4: Manejo de Familiares, Acompanhantes e Conflitos Familiares 

são parte do cuidado e podem estar ansiosos ou impacientes. O maqueiro 

deve saber lidar com a pressão de acompanhantes que querem apressar 

o transporte ou que questionam as normas do hospital. A gestão de 

conflitos envolve a técnica de desescalonamento: ouvir a reclamação sem 

interromper, validar o sentimento do outro ("entendo sua preocupação") e 
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explicar as razões técnicas de forma educada. Nunca se deve bater boca 

nos corredores. Se um acompanhante se tornar violento, o profissional 

deve se afastar e acionar a segurança patrimonial. Manter o familiar 

informado sobre o destino do paciente ajuda a reduzir a ansiedade e cria 

uma aliança positiva entre a equipe de apoio e a família. 

Aula 9.5: O Processo de Luto e o Transporte do Corpo (Morgue) O 

transporte pós-morte é uma das funções mais solenes e psicologicamente 

exigentes do padioleiro. O corpo deve ser tratado com o máximo de 

respeito, seguindo os protocolos de preparo do corpo (tamponamento e 

identificação). O trajeto até o necrotério deve ser feito de forma discreta, 

evitando áreas de grande circulação de público e utilizando macas 

fechadas ou cobertas com capas específicas. O maqueiro deve estar 

preparado para encontrar familiares em sofrimento agudo no setor e agir 

com total discrição e silêncio. A ética profissional se estende para além da 

vida; o cuidado com o corpo morto reflete o respeito da instituição pela 

história daquele indivíduo. O autocuidado emocional do profissional após 

esses atendimentos é essencial para prevenir o trauma secundário e a 

exaustão emocional. 

 

Módulo 10: Logística Operacional e Gestão de Fluxos 

Aula 10.1: Sistemas Digitais de Gestão de Transporte (HIS/ERP) 

Hospitais modernos utilizam sistemas de informação (Hospital Information 

Systems) para gerenciar o serviço de transporte. O maqueiro deve ser 

capaz de operar dispositivos móveis (smartphones ou tablets) onde recebe 

as ordens de serviço. Ele deve registrar o exato momento em que aceita 

a tarefa, o momento em que chega ao leito e o momento em que entrega 

o paciente no destino. Esses dados geram indicadores de tempo de 
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resposta e produtividade. O domínio dessas ferramentas digitais é 

essencial para a organização do trabalho, permitindo que a central de 

transporte distribua as demandas de forma equânime. O profissional deve 

zelar pelo equipamento tecnológico e manter o sigilo de sua senha de 

acesso ao sistema institucional. 

Aula 10.2: Gestão de Prioridades em Cenários de Superlotação Em 

situações de alta demanda, como picos de atendimento no pronto-socorro, 

o maqueiro deve saber priorizar transportes. A lógica da priorização segue 

a gravidade clínica: urgências (risco de morte imediato), pacientes para 

exames diagnósticos de emergência, pacientes para o centro cirúrgico e, 

por último, altas e transferências eletivas. O profissional deve ter 

autonomia para questionar a central de transporte caso receba uma ordem 

de serviço de baixa prioridade enquanto há um setor crítico aguardando. 

A gestão do tempo envolve também a redução de "tempos mortos" 

(deslocamentos vazios), otimizando as rotas para atender o máximo de 

pacientes com a segurança necessária. 

Aula 10.3: Logística de Elevadores e Infraestrutura Hospitalar O 

elevador é um gargalo logístico em hospitais verticais. O maqueiro deve 

conhecer os elevadores de serviço e os prioritários para emergências 

(código azul). Ao entrar no elevador com uma maca, o profissional deve 

posicioná-la de forma que a cabeça do paciente saia primeiro (se possível) 

e garantir que as grades não batam nas portas. É proibido o transporte de 

pacientes junto com lixo hospitalar ou resíduos contaminados no mesmo 

elevador. O conhecimento das rotas alternativas, como rampas de 

emergência e passagens entre blocos, é essencial para garantir a fluidez 

em caso de falha mecânica dos sistemas de transporte vertical. O 

maqueiro deve reportar imediatamente qualquer irregularidade no 

nivelamento dos elevadores, que pode causar trancos perigosos na maca. 
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Aula 10.4: Gestão de Equipamentos e Estoque de Insumos de Apoio 

A unidade de transporte deve ser gerida como um setor autônomo. O 

maqueiro é responsável por organizar o "estacionamento" de macas, 

garantindo que os equipamentos estejam distribuídos estrategicamente 

pelos setores de maior demanda. Ele deve controlar o estoque de lençóis, 

fronhas, cobertores, luvas e produtos de limpeza. Macas e cadeiras de 

rodas não podem ser abandonadas em corredores, obstruindo saídas de 

incêndio ou equipamentos de segurança. A organização física do 

ambiente de trabalho previne acidentes e demonstra o profissionalismo da 

equipe. O maqueiro deve atuar como um zelador do patrimônio hospitalar, 

reportando danos e garantindo que o hospital tenha sempre equipamentos 

limpos e funcionais disponíveis. 

Aula 10.5: Indicadores de Performance e Melhoria de Processos O 

serviço de transporte é avaliado por indicadores de qualidade como o 

tempo médio de deslocamento (TAT - Turnaround Time), taxa de 

cancelamento de exames por atraso no transporte e índices de satisfação 

dos usuários. O maqueiro deve entender como seu trabalho individual 

reflete nesses números. Participar de reuniões de análise de desempenho 

e sugerir melhorias nos processos (como a criação de kits de transporte 

ou mudança nos horários de limpeza das macas) são atitudes de um 

profissional de alto nível. A busca pela eficiência logística ajuda a salvar 

vidas ao reduzir o tempo que o paciente espera por um diagnóstico ou 

tratamento essencial, otimizando toda a cadeia de valor da saúde. 

 

Módulo 11: Saúde do Trabalhador e Prevenção de Riscos 

Aula 11.1: Normas Regulamentadoras e o Uso de Equipamentos de 

Proteção A Norma Regulamentadora 32 (NR-32) é o pilar da segurança 
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no trabalho em serviços de saúde. O maqueiro deve conhecê-la a fundo, 

especialmente no que tange aos riscos biológicos, químicos e 

ergonômicos. O uso de calçados fechados de material resistente e solado 

antiderrapante é uma obrigação legal para prevenir acidentes com 

perfurocortantes e quedas. O profissional deve utilizar as vestimentas 

fornecidas pela instituição e não levá-las para casa, para evitar a 

contaminação da sua residência. A conformidade com as normas de 

segurança do trabalho protege o profissional de multas, mas 

principalmente preserva sua integridade física e saúde a longo prazo, 

garantindo uma carreira produtiva e segura. 

Aula 11.2: Vigilância Epidemiológica e Vacinação Obrigatória Devido 

à exposição constante a ambientes contaminados, o maqueiro deve 

manter seu esquema vacinal rigorosamente atualizado. As vacinas 

obrigatórias incluem Hepatite B, Tétano e Difteria (Dupla Adulta), Febre 

Amarela, Sarampo, Caxumba e Rubéola (Tríplice Viral), além das vacinas 

sazonais contra Influenza e COVID-19. O profissional deve realizar 

exames periódicos de saúde ocupacional para monitorar sua imunidade e 

possíveis contaminações silenciosas (como a tuberculose latente). A 

vigilância epidemiológica hospitalar monitora a saúde dos colaboradores 

para evitar surtos internos. Estar vacinado é uma responsabilidade 

individual e coletiva, garantindo que o profissional não se torne um elo 

fraco na biossegurança do hospital. 

Aula 11.3: Manejo de Acidentes de Trabalho com Material Biológico 

O risco de se ferir com uma agulha ou ter contato com sangue é real na 

rotina do padioleiro. Em caso de acidente, o profissional deve manter a 

calma e seguir o protocolo institucional: lavar o local com água e sabão 

(ou soro fisiológico em mucosas), identificar o paciente fonte e reportar 

imediatamente ao SESMT ou ao setor de urgência do hospital. A profilaxia 
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pós-exposição (PEP) com medicamentos antirretrovirais deve ser iniciada, 

idealmente, nas primeiras duas horas após o acidente. A notificação formal 

através da Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) é um direito e um 

dever, garantindo o acompanhamento médico e laboratorial necessário 

para prevenir infecções crônicas como HIV e Hepatites. 

Aula 11.4: Prevenção de Incêndio, Pânico e Planos de Abandono O 

maqueiro é um dos profissionais que melhor conhece as rotas de fuga do 

hospital. Em caso de incêndio, ele assume o papel de brigadista de apoio, 

auxiliando na evacuação de pacientes de forma ordenada. Ele deve saber 

operar extintores de incêndio (CO2, Água, Pó Químico) e conhecer as 

técnicas de transporte manual de pacientes em escadas (cadeirinha, 

transporte nas costas ou em lençóis). A prioridade na evacuação segue a 

lógica inversa da assistência: primeiro os pacientes que deambulam, 

depois os cadeirantes e, por fim, os acamados e críticos. Manter a calma 

e evitar o pânico entre pacientes e familiares é uma missão fundamental 

do maqueiro em situações de catástrofe. 

Aula 11.5: Saúde Mental, Resiliência e Prevenção do Burnout A 

exposição constante à dor, à doença e à morte pode causar fadiga de 

compaixão e estresse pós-traumático. O maqueiro deve desenvolver 

estratégias de resiliência psicológica e buscar um equilíbrio entre a vida 

profissional e pessoal. A prática de hobbies, exercícios físicos e momentos 

de lazer é fundamental para "descomprimir" a mente após turnos 

exaustivos. Se o profissional sentir sinais de depressão, ansiedade severa 

ou apatia em relação ao trabalho, deve buscar auxílio especializado no 

serviço de psicologia ocupacional. Cuidar da própria saúde mental é 

essencial para continuar cuidando dos outros com a qualidade e a 

humanidade que a profissão exige. 
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Módulo 12: Qualidade, Ética e Futuro da Profissão 

Aula 12.1: Auditorias de Qualidade e Acreditação Hospitalar Hospitais 

buscam certificações de qualidade (como ONA, JCI ou Qmentum). O 

trabalho do maqueiro é frequentemente auditado nessas ocasiões. O 

auditor observa se o profissional higieniza as mãos, se confere a 

identificação do paciente, se as grades da maca estão elevadas e se a 

limpeza do equipamento está em dia. O maqueiro deve estar preparado 

para responder perguntas sobre os protocolos de segurança. A 

conformidade com esses padrões de qualidade não serve apenas para 

ganhar selos, mas para instituir uma cultura de segurança real que salva 

vidas todos os dias. O profissional deve sentir-se parte integrante desse 

processo de melhoria contínua da instituição. 

Aula 12.2: O Maqueiro como Agente de Experiência do Paciente A 

"Experiência do Paciente" é um conceito moderno que avalia toda a 

jornada do indivíduo no hospital. O transporte é um dos momentos mais 

marcantes dessa jornada. Um maqueiro educado, que realiza um 

transporte suave, sem batidas nas portas e que demonstra preocupação 

com o bem-estar do paciente, contribui significativamente para uma 

experiência positiva. O profissional deve entender que ele é um 

"embaixador" da marca do hospital. Pequenas ações, como perguntar se 

a temperatura ambiente está agradável ou desejar uma boa recuperação, 

podem transformar um momento tenso em uma lembrança de cuidado e 

respeito, gerando fidelidade e recomendação para a instituição. 

Aula 12.3: Intersetorialidade e a Cultura de Ajuda Mútua O sucesso do 

hospital depende da colaboração entre os setores. O maqueiro deve ser 

um facilitador dessa intersetorialidade. Isso significa ajudar a equipe de 

limpeza a mover um móvel pesado, auxiliar a enfermagem a trocar o lençol 

de uma cama ou informar à manutenção sobre uma lâmpada queimada 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

em um corredor. Essa postura colaborativa cria um ambiente de trabalho 

mais harmonioso e produtivo. A cultura de ajuda mútua fortalece os laços 

entre os colaboradores e garante que as falhas estruturais sejam 

corrigidas rapidamente. O maqueiro, por circular em todas as áreas, é os 

"olhos" do hospital, desempenhando um papel de vigilância e apoio 

constante. 

Aula 12.4: Inovações Tecnológicas e a Automação no Transporte O 

futuro da profissão aponta para o uso de macas motorizadas, robôs de 

transporte logístico e sistemas de rastreamento por radiofrequência 

(RFID). O maqueiro deve estar aberto a aprender a operar essas novas 

tecnologias. A automação não substitui o profissional humano, mas 

remove a carga física extenuante e reduz erros logísticos. O profissional 

do futuro será um gestor de tecnologias de transporte, unindo o domínio 

das ferramentas digitais à insubstituível capacidade humana de empatia, 

julgamento clínico e acolhimento. Manter-se atualizado com as tendências 

globais de tecnologia em saúde é um diferencial competitivo no mercado 

de trabalho hospitalar. 

Aula 12.5: Encerramento: O Valor Social da Carreira do Maqueiro Ao 

concluir este curso, o profissional deve ter a plena convicção da nobreza 

de sua função. O maqueiro não transporta apenas "objetos"; ele transporta 

histórias, famílias e vidas. Seu trabalho é o que permite que o 

conhecimento médico chegue ao paciente de forma eficaz. O valor social 

desta carreira reside na dedicação silenciosa e essencial que sustenta 

todo o sistema hospitalar. Ser um maqueiro de excelência exige técnica, 

ética e, acima de tudo, amor ao próximo. O compromisso assumido aqui é 

o de realizar cada transporte como se estivesse cuidando de um ente 

querido, garantindo segurança, dignidade e respeito em cada metro 

percorrido pelos corredores da saúde. 
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